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NOVO SUBGENERO E NOVAS ESPECIES DE ANOFELINAS

NEOTROPICAS j^DIPTERA. CULICIDAE)

Revendo a coleção de anofelina» da Secção de Pesquisas do Serviço <Ie

Profilaxia <ia Malaria do OcjíartauKnto de Saude do Estado de S. Paulo, foram

encontrados ilois exemplares machos rotulados Anopheles (Ambahagia) iticdio-

piinctatus (Lutz iii Theob., 1903), os quais, coincidindo embora com esta esjxide

por certos caracteres, revelaram a um estudo mais aprofundado diferenças tão

acentuadas que logo evidenciaram a cxistuKia de um novo grupamento siste-

mático. comportando varias csixxies.

I)c fato. Anopheles {Arribalzagia) mediopunctatus (Lutz) é a unica ano-

felina que apresenta na tenninalia. apensas à face ventral do 9. esternito, <luas

longas fonnaçOes. com o aspecto de laminas de sabre de cavalaria, as «luais

tornam a especie absolutamente inconfundível. A existetKia deste csclcrito é

bastante para afastar Anopheles mediopunctatus não só do sul^cnero Ambalzagia

como de qualquer outro subgenero (e Grupos c Series dos A.A.) da tnbu

AnopheVmi. A especie em questão não pode também ser incluída cm Cyclzle-

(Nota previa)
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384 Memórias do Instituto Butantan Tomo XIII

Shannoniella, subg. n.

Diaqmsc — Terminalia dos machos provida de um par de escleritos com

forma de lamina de sabre apensos à face ventral do 9° estemito (Fig. l,h; Fig.

2,h). Peça lateral com um espinho basal e um interno.

Especie tipo: Anopheles {Shannoniella) limai, sp.n.

Anophcles (Shannoniella) limai, sp. ii.

D scrição da terminalia do holotipo 6 (Fig. 1):

Feça lateral — Um unico espinho basal (Fig. l.a), forte, emergindo de

elevação cônica, afilando-se gradativamente e terminando bruscamente em ponta

fina, curta e recurvada. Espinho interno (Fig. l,b) longo e largo, de concavi-

dade interna, menos quitinizado do que o basal, afilando-se aos poucos até 3

extremidade. Xa face oposta, ventral, portanto, existe um espinho longo e fino.

tal como o figurado na face dorsal por Bonne para A. (Sh.) mediopunetatus.

Escamas e pelos recobrem em parte a restante superficie, vendo-se proximos da

extremidade apical, sinais de implantação de cerdas longas, fraturadas na facc

dorsal do holotipo, mas ainda visiveis na face ventral.

Pinça mais longa do que a peça lateral e de largura mais ou menos unifonne

a partir do 1/4 basal, tenninando no espinho habitual.

Lobo dorsal da pincela (Fig. l,c) de aspecto muito diverso do da especie

seguinte, bem como do de A. (Sh.) mediopunelatus, segundo a figura em sepa-

rado de Bonne. Representa uma fai.xa quitinosa muito larga, cujo bordo interno

é recoberto por longas cerdas desde a liase até o apice. Do lado externo, coni

pequena diferença de nivel, du^ cerdas mais rigidas, nascendo em tubérculos

poucos ele^•ados. Xo apice uma cerda espiniforme, larga, terminando em ponta

aguda, de curvatura muito menos pronunciada do que a das outras especies do

subgenero.

Lobo ventral da pincela (Fig. l,d) de aspecto idêntico ao da especie seguinte.

^ícsosoma (Fig. l.e) alongado fino, muito mais longo do que o da especic

seguinte, medindo 190 p, apresentando no apice apenas dois foliolos (Fig. EU
de 90 p, os quais, devido ao maior comprimento do mesosoma, parecem mai'

curtos do que as de A. (Sh.) coslai, sp. n.. Diferem os foliolos dos dess^

especie, bem como dos da especie A. (Sh.) mediopunctatus, s^undo as figura'

de Souza Pinto e Bonne, pelo fato de serem serrilhados da base até o met°’

apresentando cerca de cinco farpas.
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F. DA Fonseca Jt A. S. Ramos — Anofelinas neotropicas 385

Lobo atial (Fig. l^g) membranoso. conico.

9P estertúto (Fig. l.i) em forma de expansão eliptica, interrompido no

bordo proximal. onde apresenta forte reintrancia.

Apófises do 9.° cslemilo (Fig. l,h) bem menores do que as da especic

seguinte, medem apenas 150 p. divergindo também mais acentuadamente e de.sde

a sua origem, ao passo que em A. (Sh.) cosicã, sp. n., os dois estiletes caminham

a principio paralelamente para divergir na metade apical. A base das apófises

é larga, medindo cerca de 40 u e o apice é rombo.

Holotipo <J capturado em S. Vicente, S. Paulo, Brasil, em agosto de 1939.

Anophcles (Shannoniella) costai, sp. n.

Descrição da terminalia do holotipo S (Fig. 2) ;

Peça latcraí com um unico espinho liasal fFig. 2,a) bem mais longo do

que o do A. (Sh.) mfdiopunetatus, s«^mdo o desenho de Bonne, nascendo <le

tubérculo saliente, de ponta afilada o encurvado para fóra. Espinho interno

(Fig. 2,b), de ponta afilada, na união do terço proximal com os dois terços

distais da peça lateral. Não existe espinho basal adicional, fraco, tal como o

referido e desenhado por Bonne. espinho este que Souza Pinto não reproduz em
sua figura, sendo possiwl que no desenho de Bonne tenha havido reprodução

de um espinho de situação idêntica, porém, colocado na face ventral. .Miás, a

comparação da figura de Bonne com a de Souza Pinto parece antes indicar que

esses pesquisadores tiveram em mão especies diferentes. Apice da ps’ça lateral

com varias cerdas longas, das quais uma maior. Escamas e cerdas fracas abun-

dantes em toda a superfície restante da peça lateral.

Lobo dorsal da pinccta (Fig. 2,c) em forma de cone truncado, tripartido

na extremidade distai, dando um ramo interno provido de um feixe de cerdas

achatadas e flexíveis ; um ramo medio portador de uma cerda espiniforme, forte,

encun’ada primeiro para fóra e depois para cima, terminada em ponta fina; um
ramo externo, mais curto, apenas esboçado, do qual parte uma cerda rigida muito

mais fraca do que a do ramo medio; pouco atiaixo desta cerda nasce, no bordo

externo do cone. uma outra de comprimento mais ou menos igual. simples com-

paração desta peça com a figurada em separado por Bonne demonstra a diver-

sidade especifica de A. (Sh.) limai, sp.n. e A. (Sh.) costai, sp.n.

Lobo ventral da pinceta (Fig. 2,d) com expansão membranosa alongada

e de extremidade dilatada com projeção mais fina dirigida para fóra.

Mesosoma (Fig. 2,e) estreito, terminando em dois longos foliolos (Fig.

l,f) não serrilhados, de 90 u, quasi atingindo o comprimento do mesosoma, que
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é de 120 n no holotipo. Tais foliolos parecem ser bem mais longos do que os

figurados por Souza Pinto e Bonne para A. (Sh.) mcdiopunctatus.

Lobo anal (Fig. 2.g) membranoso, com pilosidade fraca.

Apófises do 9° cstcrnito (Fig. 2,h). Como formação característica do sub-

genero erigido na presente nota pre\-ia, existem, apensos à face ventral do 9.°

cstemito (Fig. 2,i) constituindo, portanto, a mais inferior de todas as fonnações

da terminalia cm relação ao plano do microscopio, dois escleritos desconhecidos

em qualquer outra subdivisão de . hnphclim. Tais fonnações constituem realmente

apcndices do 9.” cstcrnito e não do 9.° tergito como o diz Bonne, nem da peça Ia*

teral como o afirma c figura Souza Pinto, nem representam espinhos basais como

o diz Costa Lima, o qual, aliás, não ix)ude examinar a genitalia de A. (Sh.) incdio-

punctatus, como sucedeu aos outros autores citados. Em Anophcles (Slianno-

niclla) coslai, sp.n., estas apófises apresentam o aspecto de chifres de antilop€

c são e.xtremamentc longas, medindo 280 u de comprimento, encurvando-se forte-

mente para fóra c afilando-se no apice, reproduzindo, enfim, com grande setní-

Ihança, o aspecto <!as pinças com encurs-amento invertido, comparação já feita

para A. (Sh.) inediopunclatus jwr Souza Pinto.

Holotipo S capturado cm S. \'icente, S. F’aulo, Brasil, em junho de 1934.

\'erificadas as diferenças indiscutiveis entre a terminalia das especies no\'as

da jircsentc nota de um lado e a descrição original da terminalia de (Sh.)

mediopunctatus apresentada por Bonne do outro, restaria provar que a descrição

de Bonne corresponde rcalmente ao verdadeiro mcdiopunctatus. Pela comparação

da descrição da 9 apresentada no tratado de Bonne c Bonne-WVpstcr com ^

figura de Thtobald, depreende-se, ao contrario, que a cspecie do Surinam difet®

da de Theol)ald pela relação entre o comprinKnto das células e os respectivos

pcciolos; alem dessa diferença, assinala o proprio trabalho de Bonne c Bonne-

Wepster marcação diversa para os articulos 3 e 4 dos tarsos posteriores dos

exemplares do Brasil e Trinidad de um lado e do Surínam de outro

Tais divergências nos levaram admitir, provisoriamente, a diversidade ‘las

especies de Bonne-Bonnc-\\’epster e de Tlicoliald, o que só o exame da tcnnittali*t

do holotipo, depositado no Museu Britânico por Theobald, poderá decidir tl*^

modo definitivo. A confirmar-se esta hipótese, proporiamos para a esi)ecie do

Surinam o nome de Anophcles (Shannoniclla) bonnei, sp.n.

Embora não pretendendo nesta nota previa descrever a coloração dos adultos,

propomos, a titulo provisorio, para que seja possivel distingui-los sem a mo»'

tagem da terminalia, a seguinte cliave de especies:
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1 — 5.° articulo dos tarsos posteriores com um anel negro basal

A. (Sh.) coslai, sp.n.

5.° articulo dos tarsos posteriores todo brar.co 2

2 — 4.° articulo dos tarsos posteriores com dois aneis negros e 3° articulo dos

mesmos tarsos com tres A. (Sh.) mcdiopunctatus (Lvtz).

4° articulo dos tarsos posteriores com um só anel negro e 3.° articulo

com dois 3

3 — Articulos estreitos «los j>al|Kis do á de cõr amarela predominante

A. (Sh.) limai, sp.n.

Articulos estreitos dos paljxis do á d; cõr negra predominante

.4. (Sh.) bonnei, sp. n.

Em proximo traltalho apresentaremos a descrição completa dos adultos,

bem como os tlesenhos e microfotografias das azas, patas e de certos detalli.s

da terminalia.

O nome sul^enerico é dado cm homenagem ao grande estudioso das ano-

felinas neotrojticas R. C. Shannon. sendo formada a nova combinação ix>r estarem

ocupadas outras, como Shannonia, Shannoniopsis c Shannonoinyia. ..As cspec’c^

são dedicadas, respectivamente, a Costa Lima, a quem tivemos ocasião de con-

sultar sobre a oportunidade da creação do novo sub-gcncro e a .\rthur Costa

Filho. Diretor do Serviço de Profilaxia da Malaria do Estado de S. Paulo,

grande animador de trabalhos de pesquisa malariologica, sob cuja orientação foi

organizada a coleção na qual se encontravam duas das no\-as especies descritas.

ABSTRACT

.\ ncw sul^enus, Shannoniclla, sultg. n., with Anophelcs (Shannoiiiella)

limai, sp.n., as tj-pc species is proposeel including also .-/. (Shannoniclla) co.rai,

sp.n., and A. (Shannoniclla) mcdiopunclalus (Lltz xri Thcolrald. 1903) [sin.:

Cycloleptcron mcdiopunctatus Lutz in Theobald, 1903 ;
Anophcles medio-

punctat»^ (Tiieob.) : Anophcles rockcfcllcri Peryassú, 1923. etc.].

The differences observed betwcctt thc descriptions of Bonne aml Bonne-

Wepstcr on one hand, and that of Theobald on the other, result in proposing

temporarely the name of Anophcles (Shannoniclla) bonnei, sp.n. for Bonne’s

species.

Tlie most important character of Shannoniclla, subg. n. is thc prcsencc of

tAvo large, hom-like appendages of the 9th stemite (Figs. 1 and 2.h).

(Trabalho de colaboracáo do Serviço de Proftlaxia da Ma*
taría do Eetado de S. Paulo e da SecçSo de Protiooulo*

KÍa e Parasitolofia do Instituto Hutantan, apresentado
para publicação em janeiro de 1940 e dado à publicidade

em março, de 1940. Lido em »e«*ão realixada pda So*
ciedade Braaileira de Entomolofia a 29 de Janeiro
de 1940).
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